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INTRODUÇÃO 

A formação médica é reconhecida como um 

dos processos educacionais mais exigentes e 

desafiadores da educação superior contemporâ-

nea. Trata-se de um percurso que envolve não 

apenas a aquisição de conhecimentos teóricos e 

habilidades técnicas, mas também a constante 

exposição a situações complexas e emocional-

mente intensas, que exigem maturidade, empa-

tia, resiliência e capacidade de adaptação. O es-

tudante de medicina é continuamente desafiado 

a lidar com a dor, o sofrimento humano, a morte 

e, ao mesmo tempo, manter elevado desempe-

nho acadêmico, o que demanda um equilíbrio 

emocional que nem sempre é plenamente de-

senvolvido durante essa fase da vida. 

Esse ambiente formativo, frequentemente 

marcado por jornadas extensas, elevado grau de 

competitividade e pressão por resultados, con-

tribui para tornar os estudantes de medicina par-

ticularmente suscetíveis ao adoecimento psí-

quico. Segundo De Oliveira e Araujo (2019), 

“os estudantes de medicina, submetidos a uma 

carga horária intensa e a cobranças excessivas, 

estão mais propensos ao desenvolvimento de 

transtornos mentais”. A afirmação reforça o a-

lerta para os riscos à saúde mental inerentes à 

estrutura dos cursos de medicina, que muitas 

vezes negligenciam o cuidado subjetivo do dis-

cente em prol de um desempenho técnico-cien-

tífico. 

Diversos estudos, tanto em âmbito nacional 

quanto internacional, vêm evidenciando índices 

preocupantes de depressão, ansiedade, estresse 

crônico e síndrome de burnout entre estudantes 

de medicina. Em uma revisão sistemática, Con-

ceição et al. (2019) destacam que "a prevalên-

cia de sintomas depressivos em estudantes de 

medicina é consideravelmente superior quando 

comparada a outros cursos universitários". Tal 

constatação sugere que o problema não é episó-

dico ou isolado, mas estrutural e persistente, 

implicando uma combinação complexa de fato-

res pedagógicos, institucionais, culturais e pes-

soais que atravessam a formação médica. 

Diante dessa realidade, torna-se essencial 

discutir a vulnerabilidade psicológica dos estu-

dantes de medicina de forma crítica e aprofun-

dada. A presente análise tem como objetivo re-

fletir sobre os principais determinantes desse 

adoecimento psíquico, amparando-se em evi-

dências científicas atualizadas, bem como a-

pontar estratégias viáveis de prevenção e inter-

venção que possam ser incorporadas no ambi-

ente acadêmico, contribuindo para uma forma-

ção mais saudável e humanizada. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão da literatura reali-

zada no período de 01/2025 até 08/2025, por 

meio de pesquisas nas bases de dados: Google 

Scholar, PubMed e SciELO. Os descritores uti-

lizados em português foram: “Saúde mental”, 

“Estudantes de medicina”, “Formação médica”, 

“Vulnerabilidade psicológica". Desta busca fo-

ram selecionados e submetidos para a coleta e 

análise de dados, 21 artigos, relacionados ao te-

ma, posteriormente submetidos aos critérios de 

inclusão.  

Os critérios de inclusão foram: artigos nos 

idiomas Inglês e Português; publicados nos úl-

timos 10 anos e que abordavam a temática pro-

posta para esta pesquisa. Os critérios de exclu-

são foram: trabalhos duplicados, que não abor-

davam diretamente ou não tinham relação clara 

com a proposta estudada e que não atendiam 

aos demais critérios de inclusão.  

Após os critérios de seleção restaram 12 ar-

tigos que foram submetidos à leitura e análise 

para a coleta de dados. Os resultados foram a-

presentados de forma descritiva, divididos em 

categorias temáticas abordando: prevalência de 
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sintomas psíquicos, qualidade do sono e desem-

penho acadêmico, fatores individuais, socioe-

conômicos e institucionais, perspectivas inter-

nacionais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Prevalência de Sintomas Psíquicos 

Estudos apontam para uma prevalência 

alarmante de transtornos psíquicos entre estu-

dantes de medicina, revelando um cenário pre-

ocupante e recorrente em diversos contextos. 

Segundo Pacheco et al. (2017), "a prevalência 

combinada de depressão entre os estudantes de 

medicina no Brasil é de aproximadamente 

30,6%". Trata-se de um dado expressivo, que 

evidencia o impacto emocional que o curso 

exerce sobre os alunos, muitas vezes desde os 

primeiros períodos da graduação. Esses acha-

dos são corroborados por Zeng et al. (2019), 

que, em uma meta-análise com estudantes chi-

neses, encontraram níveis semelhantes de sofri-

mento emocional, indicando que a questão não 

se limita ao contexto brasileiro, mas se manifes-

ta como uma preocupação global. 

Fatores como pressão acadêmica constante, 

falta de tempo para lazer, ausência de suporte 

psicológico adequado e a exigência de alto de-

sempenho técnico e científico configuram um 

ambiente propício ao desgaste emocional. Ot-

tero et al. (2022) afirmam que “a alta carga ho-

rária, a competitividade interna e a constante 

pressão por resultados são elementos catalisa-

dores do adoecimento mental durante a gradua-

ção em medicina”. Essas condições criam um 

ambiente de constante vigilância e cobrança, 

em que o estudante se vê obrigado a manter 

uma performance elevada mesmo diante do es-

gotamento físico e psíquico. Nesse mesmo sen-

tido, Ferreira et al. (2023) reforçam que "o cur-

so de medicina figura como um dos mais es-

tressantes, o que impacta diretamente a qualida-

de de vida e a saúde mental dos seus estudan-

tes". 

Outro agravante é a dificuldade de reconhe-

cimento e acolhimento do sofrimento mental 

dentro do próprio ambiente médico. A cultura 

médica tradicional, ainda pautada por ideais de 

força, autocontrole e abnegação, frequentemen-

te desconsidera os limites emocionais dos estu-

dantes. De Oliveira e Araujo (2019) destacam 

que "a cultura médica ainda tende a invisibilizar 

o sofrimento psíquico de seus estudantes, refor-

çando uma ideia de invulnerabilidade emocio-

nal". Essa negação institucionalizada da fragili-

dade humana reforça o isolamento do estudante 

e dificulta a busca por ajuda, perpetuando um 

ciclo de sofrimento silencioso. 

Qualidade do Sono e Desempenho Aca-

dêmico 

Outro fator fortemente associado à saúde 

mental durante a graduação médica é a qualida-

de do sono. A privação de sono, comum entre 

estudantes de medicina devido à rotina exaus-

tiva e à carga horária extensa, compromete fun-

ções cognitivas essenciais, como concentração, 

memória e tomada de decisões. De Oliveira et 

al. (2024) identificam que "a privação de sono 

compromete a capacidade cognitiva e aumenta 

a suscetibilidade a transtornos mentais". Esse 

quadro contribui para a diminuição do rendi-

mento acadêmico e amplifica a sensação de 

exaustão, ansiedade e baixa autoestima. 

Al-Khani et al. (2019) também destacam 

essa correlação negativa, afirmando que "estu-

dantes com piores padrões de sono apresentam 

desempenho acadêmico inferior e maiores índi-

ces de ansiedade". A má qualidade do sono, 

portanto, não é apenas um reflexo do estresse 

vivenciado, mas também um agravante do qua-

dro psíquico geral dos estudantes. Há uma re-

troalimentação entre privação de sono, baixo 

desempenho acadêmico e sofrimento mental, o 
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que dificulta ainda mais a recuperação emocio-

nal dos discentes. 

A revisão de Nayane et al. (2019) acres-

centa que "o declínio no rendimento acadêmico 

pode funcionar como fator de risco e como con-

sequência do sofrimento psíquico, estabelecen-

do um ciclo vicioso entre desempenho e saúde 

mental". Esse ciclo, uma vez instaurado, tende 

a se intensificar ao longo dos semestres, dificul-

tando o engajamento com os conteúdos curricu-

lares e comprometendo a formação integral do 

futuro profissional da saúde. 

Fatores Individuais, Socioeconômicos e 

Institucionais 

A compreensão da vulnerabilidade psicoló-

gica dos estudantes de medicina deve conside-

rar também os fatores individuais, socioeconô-

micos e institucionais. A trajetória acadêmica é 

profundamente influenciada por elementos que 

extrapolam o ambiente universitário e dizem 

respeito à história de vida, contexto familiar, 

acesso a recursos e redes de apoio. Lima et al. 

(2023) observaram que "estudantes de medicina 

com menor renda familiar, sem apoio social ou 

pertencentes a minorias são mais vulneráveis ao 

adoecimento mental". A desigualdade de opor-

tunidades e a sobrecarga vivida por esses estu-

dantes tendem a amplificar o estresse cotidiano 

e aumentar a sensação de inadequação. 

O modelo pedagógico adotado pelas insti-

tuições também exerce influência direta sobre o 

bem-estar dos alunos. Metodologias que valori-

zam a autonomia, o trabalho colaborativo e o 

pensamento crítico, quando bem estruturadas, 

podem favorecer a motivação e a saúde emoci-

onal dos estudantes. Tenório et al. (2016) anali-

saram diferentes abordagens educacionais e 

concluíram que "instituições que utilizam me-

todologias ativas, como a aprendizagem basea-

da em problemas (PBL), apresentam menor 

prevalência de sofrimento psíquico entre seus 

alunos". Essas metodologias, ao promoverem 

maior protagonismo e engajamento, tendem a 

reduzir a ansiedade relacionada à aprendizagem 

passiva e à avaliação constante. 

No entanto, a eficácia dessas abordagens 

depende diretamente das condições de imple-

mentação e do suporte oferecido pela institui-

ção. Jestin et al. (2023) chamam atenção para o 

fato de que "a efetividade dessas metodologias 

depende do suporte institucional e das condi-

ções de implementação". Ou seja, não basta 

modificar a metodologia se não houver uma 

mudança estrutural no ambiente acadêmico, in-

cluindo investimento em capacitação docente, 

escuta ativa dos estudantes e políticas de aco-

lhimento psicoeducacional. 

Conceição et al. (2019) também reforçam 

que "o suporte institucional é um dos pilares pa-

ra a manutenção da saúde mental dos estudan-

tes, especialmente durante os períodos de maior 

exigência acadêmica". Tal suporte pode se dar 

por meio de programas de apoio psicológico, a-

ções de promoção da saúde mental, flexibiliza-

ção curricular e acolhimento humanizado, sen-

do fundamental para a construção de um ambi-

ente universitário mais saudável e menos adoe-

cedor. 

Perspectivas Internacionais 

A vulnerabilidade psicológica dos estudan-

tes de medicina é um fenômeno que transcende 

fronteiras nacionais, refletindo uma crise global 

nos modelos de formação médica. Segundo 

Zeng et al. (2019), "problemas de saúde mental 

entre estudantes de medicina estão presentes em 

diversos contextos globais, sugerindo um fenô-

meno transnacional". Países com diferentes sis-

temas educacionais e realidades socioculturais 

enfrentam desafios similares, o que aponta para 

a necessidade de repensar a lógica formativa da 

medicina em escala mundial. 

Na Arábia Saudita, por exemplo, Al-Khani 

et al. (2019) observaram que "aspectos como 
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pressão social, expectativas familiares e cultura 

do desempenho também contribuem para o so-

frimento dos estudantes". Esses elementos de-

monstram que, além da estrutura curricular, fa-

tores culturais e sociais exercem peso conside-

rável sobre o bem-estar dos discentes, reforçan-

do a importância de uma abordagem multifato-

rial para o enfrentamento do problema. 

Jestin et al. (2023) acrescentam que "dife-

renças de gênero e currículo influenciam direta-

mente os índices de saúde mental, sendo as um-

lheres e os estudantes em modelos curriculares 

tradicionais os mais afetados". Isso revela a im-

portância de considerar as interseccionalidades 

no debate sobre sofrimento psíquico, reconhe-

cendo que determinados grupos estão mais ex-

postos a riscos e exigem políticas específicas de 

acolhimento e proteção. 

CONCLUSÃO 

A formação médica se caracteriza por uma 

exigência emocional intensa, que pode compro-

meter de forma significativa a saúde mental dos 

estudantes ao longo de toda a graduação. Os da-

dos analisados ao longo desta discussão reve-

lam um panorama alarmante, marcado por ele-

vada prevalência de transtornos mentais, espe-

cialmente depressão, ansiedade e estresse crô-

nico. Essa realidade não é fruto de um único fa-

tor, mas sim de uma conjunção complexa de 

elementos pessoais, pedagógicos e institucio-

nais, que, interligados, tornam o ambiente aca-

dêmico desafiador e, muitas vezes, adoecedor. 

A vulnerabilidade psicológica que acomete 

os estudantes de medicina deve ser compreen-

dida como um fenômeno estrutural, que se ma-

nifesta em um cenário de cobrança excessiva, 

jornadas extenuantes, competitividade interna, 

ausência de apoio institucional adequado e uma 

cultura médica que ainda valoriza a invulnera-

bilidade emocional. Essa cultura, ao minimizar 

o sofrimento psíquico, silencia experiências 

subjetivas legítimas e dificulta a busca por aju-

da, contribuindo para a cronificação de quadros 

emocionais que poderiam ser prevenidos ou mi-

tigados. 

Diante desse cenário, torna-se urgente e ne-

cessário que as escolas médicas repensem não 

apenas suas estruturas curriculares, mas tam-

bém o modo como se relacionam com seus es-

tudantes. É fundamental que sejam promovidos 

ambientes de apoio, escuta e segurança emoci-

onal, onde o cuidado com a saúde mental seja 

reconhecido como parte indissociável da for-

mação médica. A implementação de políticas 

de prevenção ao adoecimento mental, bem co-

mo de programas permanentes de acolhimento 

psicológico, deve ser prioridade nas instituições 

formadoras de profissionais da saúde. 

Como enfatizam De Oliveira e Araujo 

(2019), “é fundamental romper com o estigma 

do sofrimento psíquico no meio médico e cons-

truir espaços de escuta e acolhimento aos estu-

dantes”. Superar esse estigma significa não ape-

nas proteger os estudantes de danos psíquicos 

graves, mas também formar médicos mais hu-

manos, empáticos e preparados para cuidar do 

outro a partir do reconhecimento e cuidado de 

si mesmos.
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